
Niit

V*

è .*
IUi

r 17222 anno 100000 1
J üm amestre 00000 ¦
§ Numero avuiso 200
1 Pagamento adeantado
1 " i4Íaoção e officifla j
¦ Rua Padre Fialho 2
tWb*

_fi*«ÍÍ*:>:£*

çSJí. ?*"-;¦•_»''

reto
FUlMLICAÇttK<?

Ufa «.Tribuna Panioulnr» '
Í00 alinha

Ânnunoio a nrcvio
ajuste

Bublica-se ás quartas-'
teiras.

*>' 

'¦' 

.*' 

"

•» «sm*»^^***'.1

-

' «Diga se a verdade na terra, emiora desabem os céosi, Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conte-se o caso oomo o caso toi
O cão õ cSo. e o ooi é bot

¦"< AA:

-ir-
ANNO—V Brazil—Ceara--SOHRAL, 25.de D3zembro-de 1918

iií:. NUM. 243
¦|; {ass; 9--

!

I

.?:V''*V;r';:;*'^::

i;:

NATAL

H|

';,

J

l.K

t

I
En£alana-se hoje a Egreja ujjiver-

süI para celebrar o Nascimento do
Salvador dos homens. O irundo, no
sen retrahimento criminoso de tantos
annos, vai agora se aproximar de seu
Deus, que por sua vez dos homens se
aproxima movido p4o alto mysterio do
amor. Foi, de facto. pelo amor e em
nome do amor que se realizou esta
grandiosa transformação na consciência
da humanidade, subjugada ao insur-
portavel pesu do peccado oa primitiva
transgressão ria primeira culpa.

Foi o amor que vendo a miséria do
homem déçai,cjq, implorou da miseri-
cordia a esperança . da salvação, pela
divina promessa.de um Redemptor fu-
turo. Poi o amor que prometteu este
Red«mptor nas desordens do paraíso,
foi o amor que r enviou á terra, foi
o prop.no amor que veiu ao mundo,
qúe tomou a nossa carne, qüe viveu a
vida dos homens mortaes, que morreu
na cruz, e que resuscitou em toda a
majestade de sua gloria, e é pelo amor
e no amor que nós.todos nos salvamos.

O glorioso mysterio do Pilho de
Deus nascendo Homem é o unco Ululo
de nobreza que tem o gênero humano.

O despreso que aparentam ter para
ó homem os ra.;ionalistas modernos não.
uos causa nenhum espanto; pelo cou-
trario, se ha algfuma cousa que nãj
pcssamos explicar, que não possamos
conceber, e a prudência circumspa,cta,
a timida reserva que a este respeito
.gualdam os racionalistas de hoje.
Quando tomamos o homem despojado
das glorias deste estado primitivo de
Justiça original, quando o estudamos
na sua constituição orgânica tao rnn-;

si assumindo esta mesma natureza não j ram de. alguns pobres pescadores os
a elevasse até elle. emprestando lhe i vencedores do mundo. È! por Jesus
um traço luminoso de sua nobreza'que todos os que triumpham, cantama
divina, seria mister, reconhecer que ] sua victoria, é delle que têrn torça
para exprimir a vil^za humana não todos os aue combatem; é por elle que
se encontrariam palavras na lingaa do obtêm misericórdia todos os que a pe-
homem dem, soecorros todos os fracos, alegria

Às altas;! conveniências do Nasci- todoi os tristes, consolação todos os
mento do Pilho de Deus, feito Ho- que estão na dor e que derramam

perfeita e contraditória, quando atten-'
demos.a cegueira de sua intelligencia,
a fraqueza de sua vontade, o movi- '
mento de suas paixões, o ardor de
sua concupiscencia, a perversidade 

' de
suas inclinações, confessamos que não
entendemos esta moderação no desdém,
esta medida no despreso. Si Deus não
houvera tomado a natureza humana.

mem ultrapassam tudo o que a res-
peito se pode dizer, não somente por-
que este, mysterio ò a soberana ma-
niféátáçãÒ do amor infinito, amor qué
ô a perfeição das perfeições ¦ divinas,
si assim se pode dizer, mas ainda a
çau.sfc* de uma multidão de oulras con-
seqüências profundas e sublimes.

O Nascimento do Salvador aclara,
pois, todos os mysterios, explica todos
os dogmas, executa todas as leis. Para
cumprir a lei de solidariedade que
governa' ns povos, toma para nlle
próprio todas as dores humanas; para
cumprir a lei de reversihilidade, em
torrentes derrama sobre o mundo to-
das as graças divinas comquistadas
pela sua paixão e morte.

Em Jesus, Deus fez-se homem de
urna maneira tão perfeita que sobre a
sua fronte se descarregam, sem que
nada as possa desviar, todas ãs vin-
ganças divinas, e o homem é nelle tão
perfeito e tão divino que recebe todo
o refrigerante è doce rocio das divinas
misericórdias.

Grande dia de alegrias eternas em
que revemos a manifestação infinita
do amor de Deus e nos encorajamos à
vista desta immortal creança a quem
apenas algumas palhas toscas serviram
de berço e o culto de pastores hu--
mildes revelou ao mundo a grandeza
desta mesma creança que hoje adora,
entre as mais intensas manifestações
de amor, toda a grande famili? câ-j
tholica, e por amor da qual, todos osf
i*nt\foiinrn(< pnnfnrcaram q fó. nc p^drfíf.

lagrimas.
Ourvemo-nos, nest^ dia de gloria,

ao Berço de Belém, é em coro com os
reis e os pastores, cantemos o hymno
do Natal, que é o hytiiuò da victoria
do bem contra o mal, da verdade,
contra a mentira, de Deus contra Satan.

* * *

Desenvolvem se as forças na con-
valescença da Grippe jjcspanhola to--
mando KMULSAÜ DE SCOTT.

do deserte viveram de uma vida an-
gelica, os martyres, estas testemunhas
inquebranlaveis da té, encararam, sem
o menor vislumbre de temor, todcs os
seus algozes. E' de Jesus que procedem
as prodigiosas energias em virtude
das quaes a fraqueza se manifesta força,
que conduziam ao Capitólio homens
desarmados e proscriptos, que fize-

RELATÓRIO
ÇonV uma circular do auetor, rece-

bemos um exemplar do Relatório, apre-
sentado ao exmo. sr. dr. João Thomé,
honrado presidente do Estado, pelo sr.
dr. José Eduardo Torres Câmara,
competente e esforçado Chefe de Po-
licia. E' um ínfclio do 142 paginas,
contendo diversos mappas estatísticos
e relatórios dos srs. . dr. Waldemar.
Falcão, 1. delegado regional, coronel
Coelho Cintra, segundo delgado e dr,
Amadeu "Furtado, medico legista da
policia. Pelo referido Relatório, quese prende a todo o movimento policial
do Estado no periodo de 1 de Junho
de 1917 a 3t de Maio de 1918,' veri-
lica-se que nesse periodo, foram pra-
ticados nos 75 termos judiciários em
que se divide o Estado, 376 crimes,
sendo : homicídio 108. tentativa de

sos, 76 fpr&gj.dòs 29 absolvidos, 24
impronunciados e 26 afiançados,. So-
bral figura nesta estatística com 3
crimes de bomicicidio, 1 de ferimentos
leves, 6 de furto 1 de desobediência.

Pelo Relatório do dr. Waldemar
Falcão, se vê que durante o período
a que se reporta o Relatório, efectua-'ram-se 

pela primeira delegacia de
Fortaleza, 1.170 prisões por varios cri-
mes e contravenções. <j, pelo mesmo
motivo í-egundo o relatório do coronel
Coelho Cintra, effectuaram-se pela se
gunda Delegacia 535 prisões.

Da parle referente á policia do porto,verifica-se que durante esse periodo
entraram 245 vapores brazileiros, no
porto de Fortaleza 10 inglezes, 2 no-
rueguezes, 8.095 passageiros brazilei-
ros e 206 estrangeiros e sahiram 242
vapores brazileiros 10 inglezes e 2,
uorueguezes com 7.329 passageiros
brazileiros e 164 estrangeiros.

Do expediente da secretaria de "che-
fatura de policia constam 1.893 officios
expedidos, 1 987 dilos recebidos, 1.171
telegrammas espedidos e 1.51'4 rece-i
bídos.

Agradecemos a gentileza da offerta
dc um exemplar do circumstanciado e
útil relatório. ' •

'juntado do pa?so. Ou elle aposenta
quanto antes o frack ou endireita o
passo, juntinhos. é que náo podem
marchar...

Desde moço, carambolando sempre
no commercio ingrato desta terra, qüe
carinhosa e lealmente !he»/guarda -o
umbigo, ganhou ultimamente uma
excellente partida, devido a habilidade
diplomática de seu adesttado taco.

E' apreciado gerente de um antigo
e conceituado estabelecimento de ferram
gens,' situado parede-meia com o
recinto solemne e austero, onde elle e
seus collegas exercem as nobres e ele-
vadas tunecões pontificaes

Não tem a poderosa armadura dé
músculo dos máximos representantes/
anirnaes da espécie, impõe-se pelo va-
lor moral de <eu hello caracter, ta-*
lhado nos altos reflexos de uma edu -i
cação puritana.

Ãttencioso e prestatívo. tem um lar-
go circulo de amigos e admiradores
sinceros.

Ge beca grande, olhar triste e, a
dispeito dos seus bem contados -35
janeiros, espreguiçam-se á margem
do lábio superior uns ligeiros fios
alourados.

Esposo modelar e pae amantissimo.
Calixto

ms
V

homicídio .11, Infanticidio 5, ferimentos
leves 140, ditos graves 16, uxori-
cidio 1, defloramento -10, esturpo 4,
attentado aò pudor"-!-, rapto 1, aborto 1,
Estellionato 2, iiif.to 33, roubo 18.,
damno 1, evasão de presos 3, injuria
\, Calumnia 1, Seqüestro iilegal 1,
-Desobediência 1.

Dos criminosos, acham-se 141 pre-

Penetremos a estreita sala do «Se-
nado», num momento em que no re-
cinto o pontife de menor estatura, fran-
zino de faces profundamente cavadas,
está com a palavra, tendo deante dos
olhos, numa dansa macabra, escan-
dalos, deturpação, trevas, falta de*hy«
giene e outras muitas coisas semelhan-
tes contra as quaes se empenha furioso.

De repente pára, dardeja o olhar
em torno e.v .'\pensativo, sério, em-*
mudecè. oomo se um traço congênito
de espirito sulca profundamente o azul
límpido de sua alma boníssima de
crente.

E' perdido por.um fracksinho escuro,
de côr evidentemente indecisa... To-
davia, confessemos com a devida fr.an-
queza, que u movimento oscillatorio
das abas de seu famoso veterano, não
acerta absolutamente com o descon*.

,>-

JURISPRUDÊNCIA
dK —

«0 Promotor Publico não pode
«ser Advogado da justiça nas cau-
«sas que acceita procuração de
«partes»— Parecer do illustre Adv.
H. J. Rodrigues, publicado no
«Correio do Norte» n. 46— 5 Dez.
i918.

. CONTESTANDO essa errônea ju^
risprudencia do nosso collega e amigo.DIZ" ~

O humilde Advogado Aristides Bar-
reto que o parecer do illustre causi-
dico não abalou de leve os fundamen-
tos jurídicos do nosso humilde parecer
sobre o caso, publicado ultimamente
na « \. Lucta>..

POIS
E' certo não termos leis, antigas ou

wm.i-

0 fio do eoração
r-.rAy

V. *
Wy;-, Havia uma vez em um velho palácio

erguido à beira do mar, uma jóyári e for-
rnosa rainha, que era a mais poderosa e
opulenta de todo o mundo o só sentia a
falta de uma ventura—-a de possuir um
filho. Uiii'*) vez, essa tão feliz rainha que
s.O tinha um desgosto,, ouvindo dizer que
as creanças são trazidas h esta vida pelas
cegonhas que vem pelos ares de regiões
desconhecidas, resolveu roubar à alguma
mulher cheia de esperanças, arrebatando
a qualquer cegonha, que atravessasse os
ares de seu reinOj a carga preciosa.

Para isso deu ordem a todos os caça-
dores que subissem a todos os campana-
rios. aos cimos das arvores, enfim a to
doa logares altos, para com rede o laços
deter um daquelles enviados do destino.
Mas um anno inteiro passou-se sem que
os caçadores pudessem cumprir a ordem
e a rainha irritava-se de tanto esperar
Porém mais irritadas estavam funda ?s
cegonhas, que foram à presença da Pada
dos nascimentos^, protestar por jà não po-
derem voar tranquillamente sobro aquella
reino. A Fada considerando muito grave
p attentado, acompanhou as cegonhas em
seu vôo e, penetrando no palácio, foi ató
à presença da rainha, resolvida a impor'-
lhè uma prohibição severa. Mas apenas
soube quem elb era, a rainha precipitou-

se a seus péí supplice e oom movida, ex-
clamando:

—Oh | fada querida.. Attende tambem
a mim e manda-me um filho.

A fada contemplou-a pensativa e disse:
—Nào; o destino não me'p"ermitte fa-

zel-o.
—Por que?—ésolamou á rainha de-

sesperada —por que me.nega o destino
essa felicidade que está ao alcance das hu-
mildes camponezas. ?

—Enganaste rainha; os filhos não dão
apenas felicidade. Tambem nos trazem
pezares...—Não importa. Por um filho eu tudo
sacrificarei.

—Está bem—disse a fada, depois de1
reflectir um instante—Vou ver se possorazer alguma cousa por ti.—Curvou se
para a rainha, fitou-lho attentamente o
peito e murmurou:—E' singular. Possuos
o fio do coração. Raras vezes o tenho
encontrado em un}a 'r.vnha.

Estendendo a mao transparente, collor
cou deante des olhos da rainha um fio
muito tênue, que parecia de ouro, -A ra-
inha quiz segurai-o, mas sentindo uma
dór aguda no coração compreheudeu que
era delia que esse fio nascera.

—'Tornei visivel esse órgão que sempre
tiveste sem saber-^disse a fada—porque
de facto mereces ser mãe. Vou enviar-te
um filho que tambem terá o fio do coração:
amarrado a teu e ninguém poderá vos
separar.

E a fada desappareceu. A rainha pai-
pitante de alegria mandou proclamar a

grata noticia e começar os preparativos
do enxoval. Mas nem tove tempo paraterminal-os, pois logo na noióe,seguinte
uma cegonha depositou na mais alta tor-
re do palácio uma menina de incom-
paravel belleza. A rainha chamou-a Hilda
e amarrando o sau fio ao do coração da
creança sentiu-se tão feliz que nem po«
deria descrever sua ventura. A. menina
creou-se muito bem erf corno o fio que a
ligava a sua mãe era invisível e dis ten-
diü-se à vontade, as duas podiam andar
livremente sem incommodo.

Um dia a princezinha estava passeiando
na praia com sua ama e a rainha estava
em sua oamara da torre, quando, de su-
bito sentiu no coração uma dor tão agu^
daâcomo jamais havia sentido. Correu a
janella. e viu a ama.sosinhá,. correndo
í)ela praia como uma louca Ao largo,
um grande navio com a insígnia dos pi»
ratasj a(astava"se a todo-o panno. Ara-
inha comprehendeu que a princeza fora
raptada e, chamando seus almirantes,
ordénou-dhes que perseguissem p navio.
Mas, • apezar da pressa que se deiam,
quando o navio levantou ferro jà as ve-
ias do pirata haviam desapparecido ao
longe.

A rainha não desanimou. Enbarcou na
nau capitanea e como sabia de qne lado
lhe_.doia o coração, guiou tão bem o ti-
maneiro que em pouco tornaram a vêr o
barco do-i piratas e, aproximando-se ao
alcance da voz, a rainha gritou-lhes:—Rendei-vos e vos concederei à vida.

Mas os piratasj furiosos, atiraram a

princesinha ao mar Todos estremeceram
de horror, mas a rainha, sem se alterar,
approximou-se da borda do navio e mo-
vendo os braços,, como se attrahisse a si
alguma cousa invisível,.puxou a si a me-
nina. . ;

0,s marinheiros contemplavam-a estu-
pefactos, imaginando algum sortilegio. A
rainha, não lhes deu explicação alguma e
voltando com Hilda, ao palácio, vendo
que á menina se rèsfriàra, installou.-se ao
lado de seu.-leito para tratál-a.

Alta noite, tendo a rainha adormecido
a morte introduziu se no quarto para le-
var a menin,í e vendo que estava presaa sua mãe, pelo fio do coração, tentou
arrebental-o, Mas o Qo re.si.stiu e a rainha
despertando enfrentou a morte corajosa-
mente, intimando-a a que se retirasse..

Ora, a morte tinha ordem de levar
Hilda somento ej vendo que ella estava
fortemente presa a sua mãe, teve que se
retirar.

Hifda salvou-se e ao fim de arguns an-
nos era uma moça de grande formosura,
quando o principe de um império visinho
alli passou em viagem de estudos.

Aconteceu então o que tinha de acon-
tecer Os dois jovens yiram^se e amaram-se

Quando o principe veiu pedir a rnão
de Hilda4 a rainha ficou muito tçistç e
disse.

—Não pode ser.
—Por que ?—perguntou a princeza cho-

rando. /
—Não m'o perguntes, minha filha: mas

fioa oertâ de que em parte alguma po-

deras ser mais lehz do que ao lado de
tua mãe.

Os apaixonados não a acreditaram e ao
eahir da noite fugiram para raalizar o ca-
samento no império visinho. Montaram»
no cavallo de guerra da princeza e du-
rante muitas horas galoparam, sem quea princeza sontisse cousa alguma. Mas
quando chegaram à fronteira o fio, tendo ,alcançado o limite da sua extensão, co-
meçou a fazei-a soffrer. Ellaf porem, ama-
va tanto o* principe que^ resolvida a sof*-
frer por elle, nada lhe disse e deixou--se
levar mais adiante.

Sua mãe, porem, náo podendo resistir
ao soffrimento, sahiu em perseguição da
filha num cavallo tão veloz que pode ài~
cançal-a,§deciarando-dhe que consentiria»
n.o casamento desde que não se separas-^
sem:

Para que. Hilda melhor comprehendes--
se a razão de sua exigência, explicou-lhe^
como estavam ligadas. O principe, cheio..
de ciúmes, curvou-se ao ouvido de su»*
noiva e disse-lhe: '"-

—Hilda, minh.a adorada; qua ligação*
tão singular. Em quero que sejas minha so.

A prinoeza sorriu,, enternecida e orgu-
lhos . d.e inspirar sentimentos tão ambi-
ciosos ej para quo seú noivo não ficas»
se triste, romperam seus dedos delica-
dos ao fio do coração.

Porque o amor, força que move os^*
mundos, ó capaz, de tudo o só elle pòdéromper os laços que prendem os filhos*-,
ao coração materno.

Max iSordaitr

r. í
ütí i
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modernas qúe garantam aos menores or-
phãos interdictos ou ausentes—assis.*
tencia do_> Promotores de Justiça, quan-
do' estes RéoR ou Auetores, se não
nas causas ottthaiiologicas e Provedo-.
rias.

VEJAMOS
0 regimen deeahido nos legou so-

bre o caso.
no caso de ser de- •

algum menor ou orphão '
a—lutor e curador ilide, para
com estes correr os termos da
«causa até final decisão, sob pena

«_3f.iá dado.
mandado

dores alide». Gonsoi. Leis Civ. art.
28, a Ord. 3.- . T. 41 § 9.- Lei Es~
tauüal 37 de 1-.° Dezembro de 1892,
Art. 61 e íg£ n- XVI

ISTO POSTO,
Mantemos a conclusão do i».osso hu-

Uuild.í parecer referido :
Não compete aos Promotores de
justiça assistência nas causas ci-
vis e commerciaes p.m favor de
menores, orphãos, interdictos e
ausentes, quer.quando Reos, ^uer
Auetores, c sim aos tutores e
curadores alide.

Assim nos parece, apoiado no di-

Megisío S-rniãl
ANNl VERSA. Ri ANTES

amigo José Pira-
P.r*

ii'-'

v,. «de nulli.lade.,—Consol. Lei Civ f
T. Freitas art. 28 e Ord. 3o. Tireito esoripto* antigo e moderno.

.41. § 9o. Reg. 737—1850 art. 743» -—
Eis o que nos legou o direito-'ah-] Ainda bem, que u controvérsia virá

tigo. Ora, por mais rigorosa intérpre-! trazer luz ás letras jurídicas, porque,
tação aue se queira dar a tão claro,Ja doutrina do parecer contestado, aca-
positivo e tarminaoíe despositivo, nãojba de servir de arma do combate
se deduzirá 8 obrigatoriedade dos Pro- | numa rausa civil que sob o uosso pa-'
mclores da Justiça pretendida no' pi-jtrocioiò corre neste toro, e portanto,
recer do illustre collnga. jvae tei o poder judiciário, reinado do

direito, oceasião de prouunçiar-se

Hoie, o nosso digno
gibo Mendes, digno gerente d "A
nambueana, nesta cidade.

—A exma. sra. dona Lily Lima de. Aze-
vedo.

—A 27, a tíXííí.1. sí-ã. u.uiía- Mã fie tia
Rodrigues do Amaral»

—A- 28, a exma. sra dona Raymun-
dinha Quixadà Mondes, virtuosa consorte
do nosso bom amigo Antônio Mendes de
Vasconcellos.

—O sr Julio Albertino.
—A sonhorita Laura Ibiapína.
—A 30, a exma. sra. dona Regina de

Aragâo Mendes, digna esposa do sr. co-
ronel Antônio Eneat; Pereira Mendes.

—Os srs. João Crocenço Marinho e Col-
bert Coelho.

—A 31, o sr. Antônio Cândido da Ponte.
CASAMENTOS

sr. Jusó Julio França, auxiliar da firma
J. Adonias & Comp.

#% Regressaram de seu passeio a Be-
lèm do Pará a exma. esposa e tilha do
nosso amigo Julio Limi Rodrigues ea se»
nhorita Mocinha Fontcnelle.

#% Depois dsalgun;! dias entre noir, re-
gressou hontem ao Ipú o nosso illustre
amigo J. Oi?waldo Araujo.

#*. A passeio, seguirá amanhã p-tra
Tamboril- acompanhada rin si.i!i snhr r.ha
Jienhorita Marisinha Amaral, a exma sr .
dona Manninha Figueiredo.

O nosso digno amigo João Lira Cavai-
Os Avizos, apoio do parecer, não sobre o, caso, que vae despertando 'anto , cante, sympjithisadi; eom mói ciante em

o ampara, seja qual o ponto de vi^ta interesse aos que lidam no palco fo
refise.:

iTA SPERA TUR
S. Benedicto, 13 de Dezembro de 19.18,

Adv.
Aristides Bairetto

Vianna

que se-encare.
POR QUE

Km primoltico, E' principio predo-
minante, que—«Avisos não têm foiça
de lei, sào simples opiniões ministé-
riaes que devem ser regeiladas por _ ¦<_,

.contrarias a c nslilui^ãb. A.cd. Supre-* tt .
mo Tribunal. Justiça 21 maio de 1881. Dr Lu,z
>Gaz. Jurid. vol. 32^ pag. 35. Por telegramma para o seu digno

Quanto ao Aviso de 11 de Fe- próT»enitor soubemos ter . concluído o
veivieo tle 186J, nenhuma applicaçãò curso da Faculdade d.MWediciaa dc Rio
tem a controvérsia; pois dito Atfiso e recebido o respect vo grau de medico,
tem o u. 75—sob ccnsuUa do Pre-'
sidente da então Provinha da Para-. conterrâneo, filho de nosso amigo co
hyba, Conselheiro, João Lustosa da» ronel José Lourenço Vianna, digno col-
Cunha.Paranaguá declarando i llectcr federal nesta cidade, a quem

*Qae o Promo. -. Publico', não po- apresentamos as. nossas felicitações.
«de denunciar, ou secuzar o Juiz 
e Escrivão quando commetlerem
«crime naqúéiles processos em que ffcKTiftATOS A tfiSISR
«elle seja Advogado.»—
Decisão do governo. 1861 pag.64

¦M
A
-'-

Mass««pê e a senhorita Luisinha Pereira
Cavalcante, participaram-nos o neu casa-
mento oceorrido naquella cidade uo dia
17 do fluente. Gratos desejamos-lhe pro-
longada lua de mel.

„% O tr. Antônio Lino Menezes, auxi-
liar do commercio desta praça, participou-
nos o seu contracto de casamento com
a gentil senhorita Hyeronides Frota de
Vasconcellòi-,', dilecta filha do sr. F. Je-
remi as Frota de Vasconcellos.

FALLECIMfí.NTOS

«CLUB DOS DEMOCRATAS»

De ordem do Exmo. Sr. Presidente";
communico aos senhoies consocios e
convidados que por motivo de foríja
maior, foi transferida para o" dia 6 de
Janeiro, a posse da nova Directoria e
consequentemente a partida dansante
a sc realisar por essa oceasião.

iesé Leoncio G. de Andrade
\° Secretario.

b

seguinteArricibi a
«Viçosa, véspera de liatáló de 1918.

Meu vóio Bastião ads.

fVíctima de bruvea enfermidade, falle-b ™büwu u i^v^y YU e,.»» ^ T?^X' Iceu ern Piíòmbeiras, no dia 17 do fluente,
no dia 20 do fluente, este nosso.illustre^ gm m ^ phi|on)eI18 PcrpeirJ

IX
L. F.

Como se vê, dito Avisu invocado
pelo illustre collega nacla tem em si
que favoreça ao parecer, cio mesmo. i

as leis do nosso regimen Republi-
cano a, dispeitó de muitas iünovações
não revogaram a legislaçã anterior
sobre a competência dos Promrtores*. |

„ VEJAMOS
0 nosso código de Organisação ju-"rijeiaria. 
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Apoliano, digna progenitora do nosso
amigo .Joaquim Ferreira Apoliano. A pran-
teada mortH gosava do geral sympathia
naquelle meio onda estavam em evidoneia
as virtudes da sua alma grande e gene-
rosa. A todos de sua familia. a nota sin-
cera do nosso pesar. .,

•} Falleceu em S. Francisco da Uri?»
buretama, no dia 23 do correnle a exma.
sra. dona Maria Bastos Carneiro, espo-
sa do sr. Ricardo Carneiro, deixando
um filho menor A extineta, que nasceu
a 6 de Janeiro da 188?, era fifha do sr.
coronel Antônio Severiano Bastos. A to-
dos de í-ua lamilia apresentamos as nos-
sas condolências

NASCIMENTOS
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—art. 61, dispondo sobre as attribui-
ções dos Promotores de Justiça no
civil, não íiz mais do que manter as
impostas peio direito antigo l '

«Accumuiarão as funeções dos
'táçtiiaeci .Promotores de resíduos,

, . «curadores de orphãos, auzenles,
«interdictos, de heraiicasjacerjj.es.,

, j <?. massa., fal lf das e ainda aü de
«ajudante de procurador fiscal.

O art. 127 n. XVI do dito cod. .cor-
roborou os dispositivos do 61 citado.'
Ap diversas Leis posteriores ao dito'
cod., mutilando disposições (^este, não
revogou a? disposições sobre, o caio. -^—

Alei 615 de 1903 invocada no pa-j Ao que ouvimos a Câmara Munici*
recer contestado —si, Estadoal, não diz pai desta cidade, em sessão dè sabba--
respeito a controvérsia: si Federal, as do ultimo, votou uma lei determinan-
do anno—1903 não comprehendem a: do lg?00 para preço máximo do kilo
tentenna—600, pelo que, deu-nos tra ' de carne verde com osso, auetorisando,
to a bola a citação de Jita lei, apoio ' 

ao mesmo tempo, o executivo a fuze!

A CARNE

do parecer.

O nosso amigo Francisco Gabriel de
Souza e a sua digna consorte Felicia Aü*-
oa Rodrigues de Souza, participaram-nos
o nascimento de seu primogênito João,
oceorrido nesta cidade no dia 11 do cor
rêlitèTGTntoi
um brilhante tuturo.

S/iRAUS

Elíectuar-se-s hoje, a noite, a par
tids orpin.ua dv') Grêmio Recreativo So*
bralensej que auspicia-se muito animada.

BOAS-FESFAS

Ti participo qui mi mudei-ime aqui
jra Viçosa e qui pur isto num mi iscreya
mais pu Gangao não. Eu tenho gostado

.monto desta terra. Tudo ó faço até pra
gente resà nun perciza ir na ingreja
Tem duas irnage nos largo da rua qui é
onde eu faço minhas reza. Uma é de
São Felipe, qui ellea aqui chama Gama*
Tão, mais eu nun chamo este noini fei o
santp, A ôta é Jo São generalo Tiburso. Eo,
acho qui o São Felipe é mais milagrento,,
apois tem uma cara mais agradave. Bas-
tiào eu acho qui tu deves vires te em-
boras para aqui, apois aqui alem de íé
uma terra munto bôa de clima das órppa
e de gente munto bôa, a moues qui será
faço tu arruma um imprego, apois tão
fazeno |ima robage, sirvíco qui tu jà tem
algun coincimento. Si nun quizé tem o
lugá de agente do Correio, apois o daqui
alem de nun sabe lê pu riba os zelopes
das cartas, è munto manso e dôxa os atu-
leimado pula pur riba das grade da-agen-
cia e ir rnechô nos sacos de carta. Oin
tem .ôto imprego bom : o taballião do
Tianguà tava co pae pa morreu e en-
tonce quano seu dotô Moreira da Roch_)
passou lá elle arreceitou o pae a elle.
Vai dahi seu curunelo Manoelo Francisco
se zangou-se pur isto e butou in leilão o
lugà do taballião e tu quereno ti apre-
senta e pôde int.é pegares este lugazão e
dil^nriS-tU-lnda pfi4^u-g-l-lnmhpm sâo fihris-
tão do seu pade .dasdilau e rssim tu fica
sendo ajudante dos dois manda-chuva di
là e da.cum pôca tu tombem tà mandano
chuvô. Uns moçoqui tem aqui e qui jà
mi flzero algun favo mi pede pra ti di-
nuncià uma sumitice do governo : é o
seguinte o dono da oasa onde tà o telegra

aqui arribou prá 20$000 o aluguelo da
casa qui era Í5$000, apois o governo
mandou fecha o telegra. Tu. jà vistes
um5» mezera mais miserave ! e só nun
se fechoiir-se mesiro pruque uns cos-
merciantes se arresponsabilizou-se pu."
5$000'se não tinha fechado mesmo^ cuma
fechou o do ja.carè. Oto?. meços tombem
mi pidiro pra mode ou, ti priguntà se um
meste de musga sendo democrata pode
insinà a mii«o*a rnarrota e sê imnrs£?ado
da caímbra e se agente de correio nun é
impilteado pra sê percuvadA da Caimbra,
.tpois o daqui é as duas coisa, O portado
desta carta é seu Anastaço um moço là
de Tamborilo qui aqui lava passiano e
aqui mi dixe qui ti cunhecia no dia qui eu
fui.; mi cumfessà e que elle lava na c'a<a ,
do seu vig?ro Sem ôto assumpto, dis-
culpa a leta cà pena tava infer^ujadá e
acceita sodade da tua veia ,

Maria da Conceição Pedreiro*.

Sobralo, 22 de dezembro de 1918.
Cunceição ads..

Tu nun'sabes caluculejà ,a aligria qui
eu-tive in arrecebê a tua carta arriba.
O meu coração di afegue pulava dento
do peito qui paricia um ralo preso numa
lata de kriozene. Arrespondcndo a cuja
digote-te qui um democrata pode sê im-
pregado da caimbra, apois aqui teirms
isempo, o seu dotô Jaque era democrata
e foi alumiado píefeito. agora o qui acho
qúi nun- é pussive aqui puros interiô ó
um impregado da cajmbra fê democrata;
quanto a mesto de musgà democrata,
insinà inuiiga inaj'rcti tombem pode rê
apoia aqui o seu Mozart tem insinado a
musga do seu Zò Pedo. Di verdade este
gunverno merece ca gento faça com ello
o qui quero fazô co seu kaist^ apois aqui
isturdia andou um dotô lagarta rosada
ganhano 1.5^000 pur d a pa nun fezê nada
e adispois veiu ôto pa ajuda elle ga*
nhano ôtos 15$000 r quano aeba pru
móde 5$000 pur mês quiz fecha o te-
legri. Isto è là gunverno, Isto é uma pes-.
te. Eu nun accei!:o os teu oferecimento
dos imprego dáhi pruque eu tou cum
palpite qui Sobralo vae pricizà dos meus
sirviço neste anno qui vem. Tabrez inté.
seu dr. João Thomé mi convide pa se»
cretaro da Justiça qui dixe qui vae vaga
agora. Douta fez ti serei mais mstenso.
Hoje nun h'a mais tempo. Dispõe do teu

Bastião Pedrero.
P S.—Eu agora tou cun uma questão

munto danada. Seu Imio tava dizeno aculà
qui nen seu Chaga, nem seu curunelo
Agusto arreformaro as pru visão preste
anno qui tà siacabano e entonce eu tou
cun vontade de annulà todas as questão
quelles foram devogado e mettê todoS'
dois na cadeia.

O mesmo

Recebemos e retribuímos
de Boas-Festas.

—Dos Irmãos Maristas de
—Ubaldo Solon
~^Càsa Smart.
—Miguel Braga,

felicitações

Fortaleza.

VIAJANrES-

Em goso de ferias da Academia de Di-
reito do Estado,, de que è applicado quin-
tannista e do Collegio Cearense, de que e
estimado lente, chegou a esta cidade, em
visita a sua familia^ o nosso esperançoso

| contracto com particular ou empresa, conterrâneo e amigo Francisco Ponte, a
quem apresentamos o nosso abraço de
bôa^vinda.

i% Depois de uma extorsão seientiüça
aos Estados-Unidos, acha-se nesla cid
de em visita aos seus venerandos progl
nitores, o sr. dr. Massíiôn Saboya, tílen-
toso clinico residente hà capital do Paiz,

#*{ Regressou de sua viagem a Forta-
leza o sr. Adafberto Paiva.

t% Em goso de ferias do estabeleci-
mento de ensino onde fez os seus estu-
dos, na Capital do Paiz, chegou a esta
cidade o jov, n Antônio Fructuoso Filho.

Todavia, a/conclusao ti. ada pelo pa» que porventura se organize para a ex
recer do illustre causídico, da referida ploração deste gênero, no caso dos ac-
Lei 615 de 1.903,. sobre ser «facultado tuaes marchantes nâo se sugeitarem
o exercício da Advocacia aos Promo-'ao-preço, estipulado e passar o mer-
lores Públicos «somente nas causas em|3ado mais de seis dias sem carne
que não devam intervir em razão do'podemos garantir que nenhum dos srs.•cargo».. . marchantes se retirarão do mercado,

jrJAO VER, l apesar de viverem apregoando que a
Não ampara a jurisprudência do pa- .ca. ne de lg800 ainda lhes dava pre*recer, porque, conforme já ficou elu Ijuizo, Agtfardamos a publicação da lei.

cidado com o direito escripte -Os Pro i para melhor podermos aprecial-a, pois•rnotores d^ Justiça, somente ofüciaràc í oão convém esquecer que o preço nor-
em favor dos menores, orphãos, -in-ímal da carne em' o *nosso mercado
terdictos e ausentes., nas causas or pite.- ^è de 700 reis e podem os sra. mar-
oalogicas e prove'doriaá; nas demais, j.dwi.tes interpretando mal a lei, querei ^•^T..,, ,lesta cidád- - -
«quando este? Rêos ou Auetores serão I rem perpetuar o preço de 1$200, o que Oliveira promotor publico" de(representados por seus tutores e cura- {será «peior a emenda do que o soneto»

I

#*» Esteve a pas«soio nesta cidade, o sr,
Luiz.Julio Movei,, cominerciante em S.

Maranhão.
dr. Olavo

promotor publico de Fortaleza
De Camocim, vimos nesta cidade o

____Jjoíeria' do Natal

Na grande Loteria do Natal, es*
trahida sabbado ultimo na Capital-Fe-
deral sahiram premiados os bilhetes
ns. 19.Q59, 50C contos; 11.440, 1QQ
contos, e 7.358, 50 contos. ji
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Manchas
Sardas
Espiníias
Gravos
Vorsieriisdões
Comi cb Ges
Irritações
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Darthros
Golpes
GontnsOes
Erysipelas
InflammaçOes
Prieiras
Feridas
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Suspensões,'Hemorrbagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS? Pós Ferruginosa, tie ?vI'0TT;v JUNIOR
Encontram-se em todas as Dogarias dò Rio de Janeiro e do Cearà=0s verdadeiros trazem, em seu invólucro eXtoir

retrato do auetor; e a sua colherinhaemedida tem, no cabo, o nome de MOTTA, JUNIOR
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wDe MOTTA J,™10B a mais antigo dos medicamentos, para aura radical e infallivel da OPILaCAOis.uoem expelle a SOLITÁRIA que hoje resistido aos mais fenergicos vermifugos. O Intimo levao relato e firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio edo Ceará
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toaas as eãades, é a
So Je Scott. Muitas

devem o melhor da
vicia —a* saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.
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SOBRAL RETROSPECTIVO
Da imprensa de 26 de Dezembro.
0 S". M. Arihurda Frota, presidenteMo Club Republicano de Sobral, em

reunião deste propoz e foi abeitauma*!
subscripção aiim de contribuir para o j
pagamento da divida externa do Paiz.'
Na mesma sessão foram subscriptos

tias noticias do m
/v:
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SERVIÇO TELEGRAPHICO

Pela Pecuária
¦íi. j*

para inplantar a Êysthematização : doma mesma sessão roram subscriptos - ¦«— - ^M«« *« ,-!*»•« ^upiauicu a fcysuiematizaçao do
360#00Ü pelos socios pi es--n tes.—Fal-/ / Fortaleza, -24—Diversos jornaes jQ« | plantio da seringueira naquelle Estado,
leceü em Fortaleza a 19, ondn fora em Jglezes, em suecôssivos artigos, ^coucilam j a exemplo do que se faz em Geylfto.
busca de melhoras a sua saude o sr. /° governo brazileiro a estimular o
coronel José Frederiro de Andrade, lí melhora men to da 'nossa raça de gado
residente nos Paio&. Victimou-o umá vae:um, a fim de habilitar o, Brazil a

•I

angina do peito.-*-Falleceu na cidade
do Ipú no dia 16, a exma . sra. dona
Rila Gomes Coelho, esposa do sr. ca-
pitão Antonio Rangel do Nascimento.

Purificou o sangufi c conseguin engordar com
KIiIX.il» HE fWJHTAMlfl
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íCLUB DOS DEMOCRATAS»

Do sr. secretario, recebamos um
officio communicando a eleição da
nova directoria que ficou assim consti-
tuida :

Presidente, José Piragibe Mfindes;
. Vice-Presidente. Josô H«rcilio Lopes;

{•?: Secretario, José da Silveira Menn
dença; 2.o dito, Manoel Messias de
Vasconcellos; .Thesoureiro, Ais rico
Mont'Al verne; Orador Official, Pedro
Mendes*Carneiro. Directores de mez:
Janeiro, F. Potyguara da Frota. Fe-
yereirq, Vicente de Paula Pessoa,
Março, João Capote de Paula, Abril,
Hugo de Paula Pessoa, Maio, Flavio
Viriato da Saboya. Junho, Samuel

Cornes da Ponte, Julho, Antônio Mont'
Alverne Fiiho, Agosto, Euripedes
Ferreira Gomes, Setembro, Deòlindo
Barreto Lima, Outubro, Antônio Ira-

* pdam Mendes, Novembro, Dr. Fran-
cisco Juvencio de Andrade, Dezembro,
Francisco Porphirio da Ponte.

Justa Demissãú-e-Jwjusta
.nomiaçao

Revdmo. padre Theodorico Marques
de Souza Maria. Vigário de Baldim—
Santa Luzia do Rio das Velhas. '

Devido aos resultados que obteve
vae conseguindo preitar grande bene-
ficio aos doentes da sede de sua fre-
guezia, aos quaes faz a caridade de
aconselhar e, á sua própria custa, dá o
reterido remédio.

O DR. T#RRA E O ELIXIR. DE
INHAME

-Attesto que tenho empregado sempre
ua rainha clinict, oom excellentes re-
sultados, o preparado Elixir de Inha-
me Goulart.

7 de Março de 1918. '
(a) Dr. C. Terra.

PELOS MAEE8

BANCO DO BRAZL

Será definitivamente inaugurada, nos
primeiros dias de Janeiro, a Agencia
do Banco do Braz;l em Camocim. A'
semana fiada estiveram nesta cidade,
a passe'o, os srs. João Gualberto da Cu-
nha Lima e Antônio de Lima e Silva,
còntadoror e gerente da mesma Agencia,
que ha dias se acham em Camocim.
vindos de Belém do Pará. Congratula-
mognos com o commercio de toda esta
zona, pelos inestimáveis benefícios que
trará o importante estabelecimento de
credito.

Escrevem-nos de Riachão :
«Para socego publico, moralidade, í

paz e tranqüilidade da população!riachãoense, foi dimittido do cargo de!
Subdelegado, que incompetentemente \ aJ?xLW m» iexercicia nesta Povoaçâo, o tuchau delsal?,dod° Pl0' è esPfirado í .
Aldeia, Antônio Valdivino Baptista, r6^0;.,., j' ;¦, .
sendo bom.ado para o substituir, o seúL O .IWapaba.Ja -mesma procedência,- - ¦ - - —-- 'é esperado a 15 de Janeiro.

PORTO DE-CAMOCIM
O Monte-Moreno, a sahir amanhã

dfl 5e!ém, é. esperado a 31.
0 Prudente de .Moraes, do Loyd,

5 de Ja-*-

patrão José Belârmino Filho. A ex-r
auetoridade de ha muito vinha repre-
sentando um segundo Pinheiro Ma-
chado, parecendo mesmo com Guilher-
me II da Allemanha ou Kaizer, como
lhe chamam. .Na pessoa da ex-aueto-
ridade encerrava se todos os poderese leis do paiz, por si só deliberava todas
as questões, sem precizar recorrer a
nenhum dos tribunaes. O Dr. João
Thomé, não querendo segundo Kaiser,
no poder, tomande nova resolução,
agradecendo os seus serviços presta-dos ao Estado, giatificoa com a de-
missão do cargo. Parabéns ao povodo Riachão.—P. E.-'

Q Fortaleza, fica a sahir a 27 pára
Belém.

O Cururupu, actualmente em viagem
para o Recife, é esperado de regresso
no dia 7.

exporlpçào de carnes. Lembra, como
ma s apropriadas ao nosso clima, o cru-
samento do nosso gadG com o Hereford,
o Devrn, o Shorthoro, unicos capazes
de recompensar despesas e trabalhos.

4 . Transporte
Fortaleza, 2*4—0 departamento ex-

terior do Commercio Francez (.•ommu-j
nica que os vapores francezes >.La-|
Plata» «Amiral Rigou», Geueoily»;!
«Belleule», «Ceylon», «rOarona», «Sa-
mara» e «Espagne», partirão breve-
menle para o Brazil, coouzindo gran-
dez carregamentos.

\ Condecoração
' Fcrtalf-za, 24—0 presidente Poin>-

carré assignou o decreto uomeandp o
dr. Graça , Aranha commendadór da
legião de houra.

Festas
-Fortaleza, 24— Chegou a Paris, o

Rei Victor Emmanuel, tendo tido uma
deslumbrante recepção. .

Sidtonio Paes
Fortaleza, 24--A policia portugueza

affectuou varias prisões pessoaes de
individuos que festejaram o assassinato
do dr. Sidronio Paes, estimado pre*
sidente da Republica Po-tugueza.

—Continua em verdadeira romaria
ao Conselho Municipal, em visita ao
corpo do querido morto, a população
de Lisboa.

Escholas de A. Artiíices
Fortaleza, 24—Do programma acU

mini-str-flHvo do^noyjMm^is^ro da Agri-
cultura figura a reorganíçãõ~dãs~~ês^
cholas de Àpprendizes Artificices,
inclusive a nomeação de pessoal com-
petente.

Pega o iadrão !
Fortaleza,*24—Foi díscoberto^ um

desfalqua de 1.220 contos ^:de reis na
Associação de Auxilio Central ao Bra-
zil.

Plantar Borracha
Fortaleza, 24—0 governo do Ama-

zonas contractou o professor Williaos

A esquadra
Fortaleza, 24 E' esperada no Rio.na primeira quiozenna de janeiro, aesquadra brazileira, que auxiliava 

'ná
Europa o patrulhamealo do Attlantico.

Pauliticante
Fortaleza, 24-Telegrammas do Riodizem que o sr. Rodrigues Alves -as-

| sumirá amanhã a pivsidencia da Re-
i publica.

De Firapora a Belém
Fortaleza, 24--O.deputado FranciscoValladares justificou na Gamara um

projecto mandando executar o -serviço
de construcção ,)a grande estrada deten o que liga Belém a Pirafora, comuma -extensão de 2.500 kilometros cü-
joa estudos estuj de ha muito con*"lindos.

Vihgem a Europa
Fortaleza, 24-^-0 Lloyd Brasileirodestacará o vapor «Ceará» oara as Via-

gem directa a Em opa.

Alfaiataria Dias
DE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfe^ão/ asseic; ebarateza em casemira, alpaca, linho e algodão. Confecciona

tambem batinas o outrasvestes; sacerdotaes. v
RUA MENINO DEUS—61á
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Ataliba Barretto
Nos foros de Sobral e S. Bene-
dicto. Residência neste ultimo*
Encàriega-se de liquidações

comerciabs amigáveis
%

O BON MARCHE recebeu - Lí-
nha de seda, azul marinho, leques de
cellulvide e sandálias japonezas.

800.0D0 vidros I annuaímente são
exportados para o Norte, ¦ do granderei dos dépuratiAos do sangue, o Eli-
xir de Nogueira do phaimaceutieochimico SILVEIRA.

Manoel Saldanha Fonteneíle e fa-
milia convidam aos parentes e ami
gos do seu inesquecível j;ib e ami
go Francisco Josô Garcez dos San

l.os, para assistirem na Matriz destfí ei
i daderf a missa que mandam celebrar em

suffraglo de sua «Ima, no dia 4 de.Janei-
ro p. vindouro 31.° dia do seu falleci-
mentoa por cujo aoto caridoso., áe confes-
am desde jàj olernãmente agradecidos,

uaino-cim,, 23 de Dezembro de 1918

*%

AUGUSTO ^PASSOS
—ADV0ÜADO—

Residência, no Ipu!
IB'

1 '" fias

Tlierpaldiore- Cf ub

fpDa directoria deste grêmio do opera-
riado elegante, recebemos um convite
para a parliua commemorativa rio sogun-
do anniversario da sua funeção; a reali-
zar se a 1 ie Janeiro próximo'.

Quando m*anifeslar«se signaes da
çxistència de vermes (Lombrigas) nas
ciianças dae lhe a Lombrigueira fór-
mula do pharmaceutico chimico -Sil-
veira.

fl¦¦

BE S. JOÃO DA BARRA
EFFICAZ DEPURATIVO

. •

E AHT1-RHÊÜ1ÂTIC0
EMPREGADO CONTRA A

RíiaoüialisMSyphilii,
Olcarai,

Molssliat
ü pelli»
Darthros,
Eczemas,
Erupuiis,
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Sangue fraco, viciado © impuro.
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Este i^rierOso remédio, sempre em plena, evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução nò trãÇàmeníó da sy-

philis pelas curas quo opera. Nuo ha um só doente que

U

Ií que se nao restabeleça promptamente, pelo. quVos"attestados de gratidão nos sàoWantemente enviados, como se vè dos seguintes:

ÍÍ| ,que hi^Hã betado de ui- tabeücWo e por âo: „ tenho aoonae.Mdo formado do Eleita ; , Com grande satisfação venho commu
i- ••_._. i>... a ._   _i:_« + -nn vi_-.__> rtocno Ho-..mani .as- I; ;ceras de íundo especifico na perna esquer-

da e quo apesar de uar medicamtos
apropriados, quer mterna quer externa-
mente, nenhujp resultado obtendo, a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

aos meus clientes, nos casos de rpani"es
taçoes syphiliticas suprehendentfes. E por
ser a expressão cía verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fido medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
cTelle o uso qua entender.

Rio .de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr Carloe de Oliveira Costa,—Major re

j nícar a V. S. que, estando soffrendo de
Reconheço a firmado Dr, Üarlps de'j forte rheumatismó que me impossibila-

Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de va de exercer a rainha actividade, acon-
1917 _Em testemunho da verdade—Al-1 solhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ! xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro» 12 de Abril de 19.17. 'radicalmente currado.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i |Autorisando-.o a fazer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de cd-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado--

João Fernandes Pereira Prisla

Firma reconhecida
¦ :y\

Nao accettamos attestados graciosos e publicamos os quo nos são cnviad s. sem » menor alteração, dos mesmos, conservando> o tetxn, correio tudo pnr conta do attesta, te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça SENADOR FIGUEIRA

¦¦ , .
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Diplomada Pelo Congresso Agrícola de Marangudpe
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RUA SENADOR PAULO. *9
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Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de*
posito de' artigos para sapateiro, bem como de grande stock de ca|
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond ¦ e trabalham operários dos melhores

.da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual sao esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente, artista e a outra, sob á direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte* como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
ê reclame, ronvida-se a fazer üma visita a SaPATARIA IDE^L, onde
, nier-àcanstatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
dos calçados. -
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V íannense

J. Adonias & Cia
^

avisam . ao com
• mercio e aos snrs." industriaes e agri-

cultores que. tendo
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde .já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade eropreço, recebendo é entregando em Camocint sem des-
pesas de fretes.

Camoeim, 2 de Outubro de 1917
J. aDONTAS & COMP

b¦¦¦. sais

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
RIO K3£S J^^lBàm^^m^

feGGKITÀ SISGUFCS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA

«r1 s 4 Comp. \\y
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IMPUREZASpO 3ANGIJE,
MOLÉSTIAS OÃ PELLE _

S^ÉpSi ADQUIRIDA
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Pharmacia Aguiar
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Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-
t^ deposito de drogas e produetos çhimicos nacionaes e ííxtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernes medicamentos

*-~ASSEIO E PRESTEZA-»*
FfüAL CAPATHUS

____.__.jjE
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Sabào I

m

MM Já*- •
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 80 kilos liquido

J, ADONIAS 4 Va-

ELIXIR DE NOGUEIRA
Late]amehro âas tr

terisa do pescoço.
Infiammações do ute*

ro.
Corrímento dos ouW-

d»B.
Rheuma tis tno en gfnl.

Manchas da pel-
le.

AffecçOes do
figado.

Dores .oo pel»to.
Tumores aos

"«sos- ^
Cancros ^e-

nereòír.
Oonorrfaéas.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinhas.
RaçhltÍ8mo.
Flores bran-

cas.
Ulceras.
Tumores. í
Sarnna. |
CryBtás.'' :'¦.;•'
Escrophulas.
Darthros-.
Boubas.
Boubons.
e, flnalBont»,
todsis •¦ ao-
lestias pro-
venloatn éo
sangue. .
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BOMBEIRO—Elpidio 
Pedro de Sá,

concerta bombas a vapor ou a mão,
Pode ser procurado r.a sua residência.
a rua das Dores.
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